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Artes Cênicas

SEM ARROUBOS PANFLETÁRIOS, TEXTO
É BASTANTE CLARO E DURO

Jérôme Bel transforma o palco
em um espaço da liberdade

Jogando luz nos desvãos da ditadura
‘História dos Porões’ é capítulo sério da não encerrada questão das prisões ilegais, sequestros, tortura e vidas roubadas

HISTÓRIA DOS PORÕES
Top Teatro. Rua Rui Barbosa,
201, Bela Vista, tel. 2309-4102.
6ª e sáb., às 21 h; dom., às 19 h.
R$ 20. Até 23/11.

Realismo.
Peça também
evoca a
repressão
na Argentina

CRÍTICA

Em ‘Disabled Theatre’,
coreógrafo propõe uma
reflexão sobre o papel
da arte em nossa
relação com o mundo

Jefferson Del Rios
ESPECIAL PARA O ESTADO

Um homem de cabelos brancos
remexe papéis sobre uma escri-
vaninha. Fala pausada de um se-
nhorcom nada de especial, afora
os suspensórios verdes. Tenta
aparentar calma, ou está cansa-
dodealgo,masfumamuito.Mili-
tar reformado do esquema re-
pressivo de Estado que prendeu,
torturou e matou gente impune-
mente. Diz que não encostou a
mão em ninguém – eles quase
sempre falam assim ou, ao con-
trário, que “guerra é guerra” –,
masadmitea possibilidade de al-
guns exageros para salvar o Bra-
sil “desses comunistas”.

Mais um dos que comanda-
ram atrocidades. Eles têm gos-
to por expressões antiquadas
como a “cizânia” entre os bra-
sileiros. Observe quem usa o
termo “cizânia”. Sentem-se pa-
triotas que nos livraram do
mal com os instrumentos do
Dops (leia-se Delegacia de Or-
dem Política e Social) e, na fa-
se do horror absoluto, dos
DOI-Codi (traduzindo: Desta-
camento de Operações de In-
formações do Centro de Ope-
rações de Defesa Interna).

Quando A História dos Porões,
de Analy Alvarez, começa, o ho-

mem de cabelos brancos tenta
espantar fantasmas, e eles são
mulheres: uma presa política
que esteve em suas mãos, duas
filhas e a esposa que o abando-
nou ao saber o que ele pratica-
va. Enquanto mastiga cigarros,
tem rompantes em favor da or-
dem, da disciplina e da religião.

Acha que não tem contas a acer-
tar e não se arrepende de nada
do que Analy e Izaias Almada já
mostraram na encenação de
Lembrar É Resistir, encenado
nas dependências subterrâneas
do antigo Dops da Praça Gene-
ral Osório, em São Paulo.

Se, da primeira vez, o objeti-

vo foi mostrar de forma realista
o clima geral da ditadura, com
um elenco numeroso aos gritos,
usando celas e corredores, ago-
ra o tempo e o espaço são o da
memória. A autora admite que
foi tomada pela curiosidade de
saber quem são os que tortura-
vam, os que mandavam na liber-

dade: cidadãos que acredita-
vam estar defendendo a nação a
serviço de uma causa nobre ou
carrascos acobertados por uma
máquina clandestina (não cons-
tavados organogramas das insti-
tuições militares oficiais).

O tom da peça, e sua repre-
sentação, não é de “revanchis-
mo” (outro termo muito caro
aos chefes das “casas da mor-
te”, como aquela de Petrópo-
lis onde, ao que se sabe, desa-
pareceu a diretora teatral He-
leny Guariba). O espetáculo di-
rigido por André Garolli refle-
te bem o ponto de partida da
autora: “Usei trechos de depoi-
mentos, citações, opiniões e
sobretudo um pouco de ficção
para poder construir a linha
dramática da peça Não Tomo
Partido. Julguem vocês”.

Texto bastante claro e duro,
mas que não defende a dizima-
da guerrilha que não tinha con-
dições de ameaçar o regime.
Por ficção, pode-se imaginar fa-
tos puramente fantasiosos pa-
ra incriminar o senhor de cabe-
los brancos. Não é isto. Trata-
se de recurso literário com ba-
se na realidade. A prisioneira
que aparece não é uma vítima
específica, simboliza muitas.
Os estupros mencionados evo-

cam também a repressão na Ar-
gentina, e, neste particular, His-
tória dos Porões é teatro em sin-
tonia com o que aconteceu no
Cone Sul, onde as ditaduras se
coligaram na “Operação Con-
dor” para a troca ou elimina-
ção de adversários de todos os
lados destas fronteiras.

O caráter sexual destruidor
aflora quando o homem de cabe-
los brancos e Bíblia à mão relem-
bra seu convívio com uma mili-
tante encarcerada. O ato que co-
meteu é o contraponto gritante
às suas concepções de autorida-
de, família, obediência e o papel
das mulheres na sociedade. O
militar fez questão de enfrentar
as jovens rebeldes descritas em
livros como Mulheres Que Fo-
ram à Luta Armada (Luiz
Maklouf Carvalho, Ed. Globo)
ou Memórias do Exílio (obra cole-
tiva inicialmente editada em
Portugal, em 1976), e Memória
de Mulheres no Exílio (igualmen-
te um trabalho coletivo, publica-
do pela Ed. Paz e Terra, 1980).

Semderramamentos emocio-
nais ou arroubos panfletários,
Analy Alvarez, André Garolli e
elenco abrem uma janela da de-
nominada “sucursal do infer-
no”. Interpretações sólidas de
Luiz Serra, que como cidadão
esbarrou neste mundo sombrio
(a ditadura custou muito caro
ao teatro), e de Isadora Ferrite e
Luiza Braga. Histórias do Porão é
um capítulo sério da não encer-
rada questão das prisões ile-
gais, sequestros, tortura, exí-
lios e vidas roubadas.

Helena Katz
ESPECIAL PARA O ESTADO

Onde pega? Por que seca a gar-
ganta a ponto de arder, silen-
ciando a voz? Como se chama
essa coisa que se instala e derru-
ba o que parece tão bem assenta-
do no corpo habituado a ir ao
teatro? Para responder a per-
guntas assim, Jérôme Bel preci-
sou aceitar o convite que havia
recusado, feito por e-mail por
Marcel Bigiel, dramaturgo do
grupo suíço-alemão Theater
Hora, que existe desde 1993. As-
sistiu a DVDs deles, não acredi-
tou no que via, não entendia por-
que chorava. Pediu um encon-

tro de 3 horas com o elenco. Pe-
diu outro encontro, de 5 dias.
Pediu para trabalhar com eles.

Foram mais 4 semanas para
compreender que não poderia
dirigi-los da forma habitual, que
não cabia organizar seus mate-
riais no tempo e no espaço, e
que o caminho seria o de se ren-
der a seus desejos e emotivida-
des. Eles não deviam ser restrin-
gidos, levados a se comportar vi-
sando a aceitação do público. A
deficiência, a desabilidade não
iria ser escondida, bem ao con-
trário: seria necessário fazer do
palco um lugar de liberdade, de
ser o que se deseja. A nova cria-
ção precisaria saber como não
aliená-los – um risco traiçoeiro,
permanentemente à espreita.

Jérôme, que construiu a carrei-
ra discutindo o papel da ilusão no
teatro,arremataaqui,emDisabled
Theatre, a sua aula magna sobre o
assunto. A princípio, parece que
vamos encontrar paisagens que

nãovivemos.Mas,aospoucos,ca-
da um dos solos vai agindo como
umaventosa,sugandoumadança
efervescente para fora, uma dan-
ça que nos perturba pela naturali-
dade com que desmancha os im-
pedimentos que estavam pespe-
gadosnaqueles corpospela nossa
percepção embrutecida.

O verbal sucumbe face à força
sem névoa dessas danças que se

alargamcomo círculosrecorren-
tes em um lago. O impacto da
potência crua de cada um deles
se expande até desmantelar ore-
colhimento politicamente cor-
reto que nos escudava desse en-
contro. O prazer escorre como
uma lava espessa e nos petrifica.
Imobilizados em nossa dificul-
dade em reconhecer que, nesse
caso, nãoexiste bússolapara rea-
lizar o itinerário correto com o
movimento, só nos resta a emo-
ção da descoberta de que nesses
corpos desabilitados, que fazem
dadesabilidade a suaignição, de-
sabrocha uma dança que nos faz
sair do teatro mais fortes.

O título, Disabled Theatre, po-
de ser um alerta, na forma de
uma metáfora, para nos fazer
pensar sobre o papel da arte na
nossa relação com o mundo. Do
que o teatro está desabilitado?
Uma pista pode ser encontrada
no início do trabalho: ele come-
ça com a tradução, pois os atores
falam uma língua que o diretor
não compreende. A necessidade
primeira é a de recorrer a uma
mediação para se acercar do ou-
tro, para conhecer a sua realida-
de. Jérôme Bel e o espetacular
elenco do Theater Hora abrem
uma fresta corajosa quando pro-
põem que o tradutor é a dança.

CACO FARIAS/DIVULGAÇÃO

8 de novembro
Sábado – 21h

Heitor Villa-Lobos
Bachianas Brasileiras nº 4
Concerto para harmônica 
e orquestra Choros nº 6

Regente: Isaac Karabtchevsky
Harmônica: José Staneck baccarelli

tocando em frente juntos

instituto

www.institutobaccarelli.org.br
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Temporada Sala São Paulo 2014

Venda de ingressos 
na bilheteria do Teatro 
ou Ingresso Rápido

4003 1212
www.ingressorápido.com

SUJEITO A TAXA DE CONVENIÊNCIA

parceiro prata parceiro bronzeparceiro ouro parceiro de fépatrocínio master

apresentam
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da Cultura e

Realização


